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RESUMO 
 
O nordeste brasileiro possui uma vasta diversificação das unidades biogeográficas que 

compõem a região, sendo uma delas os remanescentes arbóreos de floresta seca e úmidas, 

identificados como importantes centros de endemismo na América do Sul. Uma dessas 

espécies endêmicas é o periquito-cara-suja (Pyrrhura griseipectus), que possui uma 

distribuição disjunta em cinco localidades do Nordeste. A União Internacional para a 

Conservação (UICN) elabora da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas. Essa lista consiste 

em uma avaliação do estado de conservação das espécies. Além disso, a descrição do status de 

cada espécie avaliada compila também ameaças à espécie em questão, bem como fornece 

subsídios para elaboração de planos de ações a serem executados para sua conservação. A 

avaliação do status de ameaça possuí cinco critérios para ordenar as espécies em categorias de 

ameaça. Um destes é, o Critério B que trata sobre a distribuição geográfica estimada pela (B1) 

Extensão de Ocorrência (EOO) e (B2) Área de Ocupação (AOO). O EOO pode ser calculado 

seguindo-se duas metodologias o Mínimo Polígono Convexo e a Côncavo hull, o α-hull.. 

Dentro desse contexto, o objetivo deste trabalho foi a aplicação do α-hull para estimar a EOO 

de P. griseipectus e de avaliar o grau de ameaça da espécie seguindo o Critério B1 da UICN 

estimado pelo α-hull. Os dados de ocorrência de P. griseipectus foram obtidos através de 

monitoramento de quatro regiões de ocorrência da espécie. Os dados foram tabulados e 

plotados em dois softwares livre, o RStudio e no Quantum GIS (QGIS), onde foram 

realizadas as análises de α-hull para estimar a EOO da espécie e de MPC, com os novos dados 

de ocorrência. Os mapas propostos pelas duas metodologias para Extensão de Ocorrência da 

espécie apresentaram divergências do utilizado pela UICN, alterando a categoria de risco da 

espécie. Levando em consideração a adição de novos dados, o valor da área estimada pelo 

MPC ameniza o grau de ameaça de P. griseipectus para “Vulnerável (VU). Já considerando o 

valor de α-hull o grau de ameaça da espécie é elevado para “Criticamente em Perigo (CR)”. O 

caráter descontinuado, já evidenciado na literatura, na distribuição de Pyrrhura griseipectus 

nos leva a endossar o método do α-hull para estimar o valor da EOO e o resultado de 84 km² 

implica na necessidade de uma revisão sobre o nível de ameaça da espécie, levando em 

consideração a quinta subpopulação caso ela seja validada taxonômica comprovada. Além 

disso, sugerimos que a metodologia adotada pelo presente estudo seja replicada para outras 

espécies que possua distribuição disjunta e restrita aos ‘brejos de altitudes’ do nordeste 

brasileiro. 

Palavras-chave: UICN. Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas. Pyrrhura griseipectus. 



 

ABSTRACT 

 

Northeastern Brazil has a wide diversification of biogeographic units that make up the region, 

one of them being the arboreal remnants of the dry and wet forest, important centers of 

endemism in South America. One of these endemic species is the Grey-breasted Parakeet 

(Pyrrhura griseipectus), which has a disjoint distribution in five brasilian northeastern 

locations. International Union for Conservation of Nature (IUCN) elaborate the Red List of 

Threatened Species. This list consists of an assessment of the conservation status of the 

species. In addition, description of the status of each evaluated species and includes threats to 

the species in question, as well as providing support for the elaboration of action plans for 

their conservation. The assessment of threat status have five requirements for sorting as 

species into threat categories. One of these is Criterion B which deals with the estimated 

geographic distribution by (B1) Extent of occurrence (EOO) and (B2) Area of occurrence 

(AOO). EOO can be calculated by following two methodologies or Minimum Convex 

Polygon and Concave hull, or α-hull. Within this context, the objective of this work was the 

application of α-hull to estimate P. griseipectus EOO's and to evaluate the degree of threat of 

the species following the UICN Criterion B1 estimated by α-hull. The occurrence data of P. 

griseipectus were obtained by monitoring four species occurrence regions. The data were 

tabulated and plotted in two free software, RStudio and Quantum GIS (QGIS), where the α-

hull analyzes were performed to estimate the species EOO and MPC, with the new occurrence 

data. The maps proposed by the two methodologies for species occurrence extension shown 

divergences for EOO used by the UICN, changing species threat category. Taking into 

account the addition of new data, with the value of the area estimated by MPC the degree of 

threat from P. griseipectus to “Vulnerable (VU)”. Already considering the value of α-hull the 

degree of threat of the species is increase for "Critically Endangered (CR)". The discontinued 

character, already evidenced in the literature, in the distribution of Pyrrhura griseipectus leads 

us to endorse the α-hull method to estimate the EOO value and the result of 84 km² implies 

the need for a revision on the threat level of the species, taking into consideration a fifth 

subpopulation if it is proven valid taxonomy. In addition, we suggest that the methodology 

adopted by the present study be replicated for other species that have disjoint distribution 

restricted to the 'swamps of altitude' of northeastern Brazil. 

 
Keywords: UICN. Red Data List. Pyrrhura griseipectus. 



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1  Distribuição histórica (4-16) e atual (1-3) do periquito cara-suja, Pyrrhura 

griseipectus (NUNES et al., 2015). As localidades são: 1 Serra de Baturité, 

2 Serra do Mel, 3 Serra Azul, 4 Serra da Ibiapaba, 5 Serra de Uruburetama, 

6 Se rra do Machado, 7 Serra das Matas, 8 Serra de Maranguape, 9 Serra 

da Aratanha, 10 Serra Negra, 11 Serra Verde, 12 Brejo da Madre de Deus, 

13 Serra de São Miguel, 14 Serra do Martins, 15 Serra do Ipu, 16 Serra de 

Monte Horebe ............................................................................................... 14 

Figura 2  Estrutura das categorias da UICN ................................................................. 16 

Figura 3  Área de Coleta de dados .............................................................................. 19 

Figura 4  Pontos  de Ocorrência do MPC de Pyrrhura griseipectus ............................ 22 

Figura 5   Distribuição de Pyrrhura griseipectus de acordo com UICN ......................... 23 

Figura 6  Polígonos gerados para estimativa de EOO utilizando a metodologia α–

hull de P.griseipectus. (a) α = 1, 2, 3 e 4; (b) α = 5 e 6 ................................. 24 

Figura 7  Polígonos gerados para estimativa de EOO utilizando a metodologia α–

hull de P.griseipectus. (a) α = 7; (b) α = 8 .................................................... 25 

Figura 8  Polígonos gerados para estimativa de EOO utilizando a metodologia α–hull 

de P.griseipectus. α = 9 ................................................................................... 26 

 

 
 

 
 
 

 

 



 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1   Categorização segundo o Critério B  ............................................................ 17 

Tabela 2   Comparação das áreas de Extensão de Ocorrência resultantes das 

metodologias do MPC e o α-hull e correspondência com as categorias da 

Lista Vermelha da UICN no Critério B1........................................................ 23 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

Aquasis Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos 

AOO Área de Ocupação 

EOO Extensão de Ocorrência 

EvolVe Laboratório de Evolução e Conservação de Vertebrados Marinhos 

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

MPC Mínimo Polígono Convexo 

SIG Sistema de Informação Geográfico 

WGS 84 World Geodetic System 1984 

 
 

 
 

 



 

LISTA DE SÍMBOLOS 
 

α Alfa 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................ 14

2 METODOLOGIA  ............................................................................................ 19

2.1 Dados de ocorrência ........................................................................................ 19

2.2 Análise de dados ............................................................................................... 20

3 RESULTADOS ................................................................................................. 22

4 DISCUSSÃO ..................................................................................................... 27

5 CONCLUSÃO ................................................................................................... 29

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................... 30

 REFERÊNCIAS ................................................................................................ 31

 ANEXO A – REGISTRO DOS PONTOS DE OCORRÊNCIA .................... 34

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
14 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

O nordeste brasileiro possui uma vasta diversificação das unidades biogeográficas que 

compõem a região, sendo uma delas os remanescentes arbóreos de floresta seca e úmidas, 

identificados como importantes centros de endemismo na América do Sul (PORTO, CABRAL 

e TABARELLI, 2004). Sendo assim, essas unidades acabam por formar “ilhas” florestais em 

meio ao agreste nordestino que são denominadas popularmente de “brejos de altitude” 

(ANDRADE-LIMA 1982), sendo áreas com precipitações anuais acima da média em 

comparação com a Caatinga que cerca essas localidades. 

Segundo a hipótese de Andrade-Lima (1982) a origem vegetacional dessas áreas 

datariam das últimas grandes variações climáticas durante o Pleistoceno, quando as Florestas 

Atlânticas e a Amazônica teriam se expandido pelo nordeste brasileiro, formado corredores de 

conexão das duas florestas e após a retração teriam restados esses encraves de florestas 

úmidas nas quais serviriam de refúgio para as espécies endêmicas adaptadas a essas unidades 

biogeográficas. 

Dentre as espécies endêmicas adaptadas aos brejos de altitude está o Periquito-Cara-

Suja ou Tiriba-do-Peito-Cinza (Pyrrhura griseipectus). O periquito-cara-suja é a única espécie 

do gênero Pyrrhura que é endêmica do domínio morfoclimático da Caatinga. Dentre as 18 

espécies do gênero distribuídas no Brasil, sete estão com algum grau de ameaça (WIKIAVES, 

2008), sendo que o periquito-cara-suja integra essa lista vermelha de espécies ameaçadas da 

União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) desde 2005. 

O periquito-cara-suja, P. griseipectus, já foi amplamente distribuído em mais de treze 

localidades do nordeste brasileiro, entre Pernambuco e Ceará (NUNES, 2015). No entanto, 

várias extinções locais ocorreram ao longo dos últimos séculos tendo como principais causas, 

o desmatamento com fins de atividades agrícolas e de especulação imobiliária; e o tráfico de 

animais.  

 

Figura 1 – Distribuição histórica (4-16) e atual (1-3) do periquito cara-suja, Pyrrhura 

griseipectus (NUNES et al., 2015). As localidades são: 1 Serra de Baturité, 2 Serra do Mel, 3 

Serra Azul, 4 Serra da Ibiapaba, 5 Serra de Uruburetama, 6 Se rra do Machado, 7 Serra das 

Matas, 8 Serra de Maranguape, 9 Serra da Aratanha, 10 Serra Negra, 11 Serra Verde, 12 Brejo 

da Madre de Deus, 13 Serra de São Miguel, 14 Serra do Martins, 15 Serra do Ipu, 16 Serra de 

Monte Horebe. 



 
15 

 

 
Fonte: Nunes 2017 
 

A espécie atualmente se encontra fragmentada em quatro subpopulações no Ceará e 

uma na Bahia: (1) Serra Azul, em Ibaretama; (2) Serra de Baturité entre Guaramiranga, Pacoti 

e Mulungu; (3) Serra do Mel em Quixadá (Girão, Albano e Campos, 2010; Nunes, 2017; 

Olmos, Girão e Campos, 2005); (4) Serra do Parafuso em Canindé (WIKIAVES, 2008); e (5) 

no município de Conde (WIKIAVES, 2008). Consequentemente, a espécie atualmente é 

considerada “Ameaçada” (EN) pela UICN, com uma estimativa de 250 a 990 indivíduos na 

natureza, tendo sido classificada no critério B1ab (i,iii) (ver Tabela 1 para definição de 

critérios).  

Sendo assim, a UICN possui como uma de suas atribuições a elaboração da Lista 

Vermelha de Espécies Ameaçadas, que tenta responder a seguinte pergunta: “Qual a 

probabilidade de uma espécie torna-se extinta em um futuro próximo, dado o conhecimento 

atual das tendências populacionais, da distribuição e das ameaças recentes, atuais ou 

projetadas? ”. A lista é amplamente aceita internacionalmente como uma ferramenta para 

determinar o estado de conservação das espécies, compilar suas ameaças e elaboração de 

planos de ações a serem executados para conservação. A confecção dessa lista resulta na 

classificação de cada espécie em uma categoria, sendo as classificadas como espécies 

ameaçadas as que apresentam risco de se extinguirem a curto prazo caso não haja 

intervenções. 
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Figura 2 – Estrutura das categorias da UICN. 

 
Fonte: Gonçalves, 2015. 

 

Entre o grupo dos ameaçados existem 3 categorias: “Vulnerável (VU)”, “Em Perigo 

(EN)” e “Criticamente em Perigo (CR)”. Os táxons são considerados dentro dessas categorias 

quando as melhores evidências disponíveis indicam que elas cumprem um dos critérios de A à 

E para essas categorias, e por isso considera-se que estão enfrentando um risco extremamente 

alto de extinção na natureza (ICMBIO, 2013). Esses cinco critérios que são levados em 

consideração para ordenar as espécies nessas categorias, são: (A) Redução populacional; (B) 

Área geográfica restrita; (C) População pequena e em declínio; (D) População muito pequena 

e restrita e (E) análise quantitativa. Uma vez dentro desses critérios existem subcritérios, nos 

quais seguem detalhados procedimentos metodológicos para alocar essas espécies. 

Dentre esses cinco critérios, o Critério (B) aborda questões da faixa de distribuição 

espacial das espécies (UICN, 2019). Portanto, aborda dados que são cruciais para um 

planejamento de conservação. É nesse contexto que um dos componentes chave dos dados 

espaciais é o mapa de distribuição. Os mapas de distribuição são a representação da 

disposição de um táxon no espaço, ou seja, a sua distribuição geográfica. Comumente, estas 

estimativas de distribuições geográficas são realizadas utilizando-se ferramentas de sistemas 

de informações geográficas (GIS) (LORINI, PAESE e UEZU, 2011; GONÇALVES, 2015). 

De todo modo, deve-se considerar que as variações na faixa de distribuição geográfica e como 

estas variações se dão com o tempo é uma das características ecológicas e evolutivas 

fundamentais de uma espécie (GASTON e FULLER, 2009). Estes autores estimam que, 

possivelmente, o tamanho da área de distribuição seja o mais forte prognóstico do risco de 

extinção de um táxon. 
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O Critério B se utiliza de duas principais estimativas de faixa de distribuição de 

espécies. Uma delas é a Extensão de Ocorrência (EOO), que é a área contida dentro do menor 

limite imaginário continuo que pode ser traçado, de modo a abranger todos os pontos de 

ocorrência conhecidos, projetados ou inferidos, em que um táxon esteja presente, excluindo-

se os pontos de dispersão casual. A outra estimativa de faixa de distribuição de espécies é a 

Área de Ocupação (AOO), que é a área ou a soma das áreas ocupadas por um táxon no 

interior da sua extensão de ocorrência. Neste critério, utiliza-se o cálculo das áreas, em km², 

dessas estimativas para avaliar o enquadramento em algum grau de ameaça. No qual, o 

enquadramento de ameaça é atingido quando as estimativas da espécie se alocam em pelo 

menos dois itens dos subcritérios de EOO ou AOO apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Categorização segundo o Critério B da Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas da UICN (Gonçalves, 2015). 

Subcritérios 
Criticamente 

em Perigo (CR) 
Em Perigo 

(EN) 
Vulnerável 

(VU) 

B1. EOO < 100km² < 5000km² < 20000km² 

B2. AOO < 10km² < 500km² < 2000km² 

a)Severamente  fragmentado ou nº de 

localidades 
=1 ≤ 5 ≤ 10 

b) Declínio continuado observado, 

estimado, inferido ou projetado em 

qualquer um destes 

(i) EOO 

(ii) AOO 

(iii) área, extensão E/OU qualidade do habitat 

(iv) nº de localizações ou Subpopulações 

(v) nº de indivíduos maduros 

c) Flutuações extremas em qualquer 

um destes 

(i) EOO 

(ii) AOO 

(iii) nº de localizações ou Subpopulações 

(iv) nº de indivíduos maduros 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Para se estimar a EOO a UICN recomenda a utilização da metodologia conhecida 

como “Mínimo Polígono Convexo (também chamado de convexo hull)”, que é o menor 

polígono no qual nenhum ângulo interno exceda 180 graus e que contenha todas as 

localidades de ocorrência. Esse fator pode superestimar a faixa de distribuição de 
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espécies que possuem descontinuidades ao longo da sua distribuição (BURGMAN e 

FOX, 2003), sendo esse o caso do periquito-cara-suja e de parte da biodiversidade 

presente nos brejos de altitude do nordeste brasileiro. 
Uma metodologia alternativa para se calcular a EOO é o α-hull (também conhecido 

como côncavo hull), essa metodologia se utiliza de um processo de triangulação no qual se 

calcula a média das linhas que compõe esse triângulo e onde α é aplicado para se retirar as 

retas maiores que essa média, assim os triângulos restantes teriam suas áreas somadas 

(GONÇALVES, 2015). Dessa forma, garantindo a existência de descontinuidades e dando 

maior veracidade aos dados de distribuição de uma espécie que possuí disjunções.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi a aplicação do α-hull para estimar a EOO de P. 

griseipectus e de avaliar o grau de ameaça da espécie seguindo o Critério B1 da UICN 

estimado pelo α-hull.  
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Dados de ocorrência 

 

O presente trabalho utilizou dados das localidades de 1-4 de ocorrência relictual da 

espécie, já que na localidade 5 no município de Conde na Bahia os estudos genéticos com a 

subpopulação da região estão sendo desenvolvidos para confirmação taxonômica do grupo 

como Pyrrhura griseipectus.  

Os dados de ocorrência do periquito-cara-suja, P. griseipectus, na região da Serra de 

Baturité (2) datam do levantamento mais recente, finalizado em 2019, realizado pelo Projeto 

de Conservação do Periquito Cara-Suja, da Associação de Pesquisa e Conservação de 

Ecossistemas Aquáticos (Aquasis) e cedido ao autor. O projeto realiza monitoramento de 

populações da espécie em toda região Nordeste catalogando as áreas de presença e ocorrência 

histórica da espécie.  

 

Figura 3 – Áreas de coleta de dados. 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 

Nas demais áreas de presença confirmadas da espécie, nas localidades de 1, 3 e 4, 

foram efetuados monitoramentos pelo autor, com auxilio da equipe do Laboratório de 

Evolução e Conservação de Vertebrados Marinhos (EvolVe) entre os meses de setembro e de 
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novembro de 2019 para se determinar a distribuição das populações nessas regiões. Além 

disso, foram realizadas consultas em bancos de dissertações, teses e/ou periódicos utilizando 

termos chave. 

O monitoramento realizado para a coleta de dados de ocorrência seguiu a adaptação da 

metodologia ad libitium, que registra as ocorrências em período de tempo determinado 

(ALTMANN, 1974) e do “Protocolo de Monitoramento de Aves da Caatinga” (LUGARINI et 

al, 2014). Para isto, seguiu-se os bandos de periquitos-cara-suja entre as 5:00 e 10:00 e/ou 

14:00 e 18:00, dependendo da localização, registrando-se dados: pontos de gps (Ver Anexo a), 

quantidade de indivíduos e horário.  

No total, o esforço amostral foi de 40h de monitoramento. Este esforço foi aplicado 

apenas ao período seco do ano com o intuito de se ter uma maior fidelidade a área usada pelas 

subpopulações, já que há uma diminuição na cobertura foliar e assim limita o uso do espaço à 

áreas de maior umidade de cada região. 

Durante o monitoramento a presença era confirmada ou por meio da identificação 

visual ou por meio da escuta da vocalização dos grupos. Todas observações foram feitas com 

auxílio de binóculos LeLong (20x50); os registros fotográficos, vídeos e áudios por meio da 

câmera Canon (Powershot S5 IS); E a marcação de pontos por meio de GPS - Garmin (eTrex 

HC series), foram feitas a cada autenticação de presença no monitoramento. 

Os registros foram compilados em planilhas eletrônicas contendo informações sobre as 

observações, seguindo os códigos de presença exigidos pela UICN para serem utilizados para 

as análises de estimativas de EOO.  

 
2.2 Análise de dados 

 
Os dados tabulados em planilhas foram plotados em dois softwares livre, o RStudio e 

no Quantum GIS (QGIS) (UICN, 2016), nas quais foram feitos os processos de estimativa da 

Extensão de Ocorrência. As análises espaciais foram desenvolvidas em ambiente SIG e os 

mapas produzidos tiveram como sistema de referência de projeção WGS 84, que é o modelo 

de datum1 recomendado para as análises da UICN (UICN, 2019). 

Já no RStudio foi utilizado o pacote “Cálculo dos Parâmetros Utilizados na Avaliação 

Preliminar de Estado de Conservação, o ConR”, no qual gerou o polígono de EOO seguindo a 

metodologia do Mínimo Polígono Convexo, que foram exportados para o Quantum Gis.  Por 
                                                 
1 Datum: modelo matemático teórico da representação da superfície da Terra ao nível do mar 
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fim, no Qgis foi calculada a área do polígono gerado do MPC para se estimar EOO, também 

se realizou a estimativa da Extensão de Ocorrência e a conformação de polígonos, seguindo a 

metodologia do α-hull, com os valores de α de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9.  
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3 RESULTADOS 

 

A compilação de dados resultou em um banco de dados com 76 pontos de ocorrência 

de populações relictuais. A Figura 2 mostra os pontos de ocorrência e o resultado da análise 

do Mínimo Polígono Convexo e a Figura 3 demostra a atual estimativa da UICN para 

P.griseipectus. 

 

Figura 4 – Pontos de Ocorrência, pontos em verde, e análise da Extensão de Ocorrência 

(EOO) seguindo a metodologia do Mínimo Polígono Convexo (MPC), hachurada em 

vermelho, do periquito-cara-suja (Pyrrhura griseipectus). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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Figura 5 – Extensão de Ocorrência (EOO) e áreas de registro histórica do periquito-cara-suja, 

Pyrrhura griseipectus, de acordo com UICN e a BirdLife. 

Fonte: UICN e BirdLife. 
 

A região da Serra do Parafuso, não consta nos mapas da BirdLife e da UICN como 

uma zona de ocorrência da espécie, assim é possível notar a diferença entre as áreas de 

distribuição da UICN e do MPC realizada no trabalho (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Comparação das áreas de Extensão de Ocorrência resultantes das 
metodologias do MPC e o α-hull e correspondência com as categorias da Lista 
Vermelha da UICN no Critério B1.  

Pyrrhura griseipectus 

Método Área (km²) Categoria 

UICN 3300 EN 

MPC 5079 VU 

α = 1, 2, 3 e 4 84 CR 

α = 5 e 6 117 EN 

α = 7 719 EN 

α = 8 803 EN 

α = 9 2180 EN 
Fonte: elaborada pelo autor. 

As Figuras 4, 5 e 6 mostram os pontos de ocorrência e o resultado da análise do α–

hull, com valores de α de 1 a 9 de periquito-cara-suja, Pyrrhura griseipectus. 
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Figura 6 –  Pontos de Ocorrência, pontos em verde, e análise da Extensão de Ocorrência 

(EOO) seguindo a metodologia α–hull, hachurado em vermelho, do periquito-cara-suja, 

Pyrrhura griseipectus. (a) Valores de α = 1, 2, 3 e 4; (b) Valores de α = 5 e 6.  

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
(a) 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
(b) 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 7 –  Pontos de Ocorrência, pontos em verde, e análise da Extensão de Ocorrência 

(EOO) seguindo a metodologia α–hull, hachurado em vermelho, do periquito-cara-suja, 

Pyrrhura griseipectus. (a) Valor de α = 7; (b) Valor de α = 8.  

(a) 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

(b) 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 8 –  Pontos de Ocorrência, pontos em verde, e análise da Extensão de Ocorrência 

(EOO) seguindo a metodologia α–hull, hachurado em vermelho, do periquito-cara-suja, 

Pyrrhura griseipectus. Valor de α = 9. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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4 DISCUSSÃO 
 

A construção do banco de dados tornou evidente as diferenças no número de 

localidades atuais de registro da espécie. Evidenciando extinções em zonas de ocorrência 

histórica de P. griseipectus, como nos estados da Paraíba, de Pernambuco e do Rio Grande do 

Norte.  

Além disso, foi realizado o levantamento sobre uma possível nova localidade com 

registro da espécie que seria no município de Conde na Bahia, onde estão sendo feitos estudos 

genéticos para confirmação taxonômica da espécie. 

Portanto, nesse trabalho foram listadas cinco regiões onde o periquito-cara-suja se 

encontra, sendo que quatro dessas localidades foram utilizadas nessa pesquisa. No que tange 

as análises feitas no presente trabalho, a subpopulação identificada na Serra do Parafuso, em 

Canindé, não consta na literatura científica. Portanto, a presença dessa localidade altera os 

valores estimados propostos para EOO através da análise do MPC 

A UICN recomenda para o cálculo da Extensão de Ocorrência a utilização do 

Mínimo Polígono Convexo. Sendo assim, o mapa proposto para distribuição de P. 

griseipectus utilizando a metodologia do MPC acaba por gerar uma área de 5079 km². Assim, 

possuindo uma divergência próxima de 2 mil km² em relação a análise atual UICN e essa 

discrepância se deve ao acréscimo de uma localidade na análise realizada no presente estudo. 

Entretanto, o uso do MPC apresenta limitações que podem incluir regiões muito 

grandes de descontinuidade na análise (GONÇALVES, 2015). Sendo assim, a metodologia 

alternativa denominada α-hull busca minimizar essas limitações, prevendo maneiras explícitas 

para excluir essas descontinuidades (BURGMAN & FOX, 2003), sendo uma exceção 

permitida em alguns casos pela UICN.  

O principal entrave encontrado está na incerteza da determinação de valor de α, o 

que acaba incluindo opções irrestritas e ecologicamente arbitrárias sobre os valores do 

parâmetro (JOPPA et al, 2015). Entretanto, Gonçalves (2015) propõe a utilização do menor 

valor de α que englobe todos os pontos de ocorrência, assim portando uma abordagem 

conservadora ao valor de α e a UICN (2019) recomenda a utilização do valor de 2 para α. 

Desta forma, o menor valor que engloba os dados de ocorrência de α para P. 

griseipectus foram os valores de 1 a 4, que apresentaram similaridades, e que geram uma área 

de 84 km² (Tabela 2; Figura 6a). Logo, é possível notar as divergências causadas pelas a 

exclusão de áreas descontinuas.  
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Sendo assim, as áreas geradas pelos valores analisados de α e do MPC, acabam 

divergindo da categoria proposta pela UICN.  Levando em consideração o valor da área 

estimada pelo Mínimo Polígono Convexo, o grau de ameaça de Pyrrhura griseipectus é 

amenizado para “Vulnerável (VU)”. Já quando se considera o valor de α o grau de ameaça da 

espécie é elevado para “Criticamente em Perigo (CR)”. 

Entretanto, para classificar uma espécie dentro das categorias de ameaçadas é 

necessário que além do valor de EOO outros dois subcritérios devem ser atendidos. Na 

classificação atual da espécie são atendidos o subcritério “a” que determina populações 

severamente fragmentadas/nº de localidades onde as populações são encontradas e “b” 

declínio continuado observado, estimado, inferido ou projetado em qualquer um dos pontos 

desse subcritério. 

Se ocorrer a validação taxonômica da subpopulação de Conde (5) na Bahia como 

Pyrrhura griseipectus o subcritério “a” que atualmente classifica a espécie como 

“Criticamente em Perigo (CR)” devido as quatro localidades  (1-4) confirmadas de presença 

da espécie, passaria a classificar a espécie como “Em Perigo (EN)” já que seriam cinco 

regiões confirmadas de presença de P. griseipectus. 
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5 CONCLUSÃO 
 

O caráter descontinuo, já evidenciado na literatura, na distribuição de Pyrrhura 

griseipectus (GIRÃO, ALBANO e CAMPOS, 2010; NUNES, 2017; OLMOS, GIRÃO e 

CAMPOS, 2005), nos leva a endossar o método α-hull para estimar o valor de EOO e o 

resultado de 84 km², que corresponde a 1,65% da área do MPC da Extensão de Ocorrência, 

implica a necessidade de uma revisão do nível de ameaça da espécie. 

Sendo assim, é recomendado se estimar a extensão de ocorrência a cada tempo 

geracional da espécie em estudo (UICN, 2016), no caso Pyrrhura griseipectus a cada 6 anos. 

E o valor proposto de α nesse estudo (de 1, 2, 3 e 4) devem ser utilizados nessas análises 

posteriores, garantindo assim que não haja erros na estimativa de EOO por meio do α-hull. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim, propomos que a Extensão de Ocorrência dessa espécie seja estimada por 

meio da metodologia do α-hull e que seu grau de ameaça seja elevado para “Criticamente em 

Perigo (CR)” seguindo o Critério B1ab (i,iii). Caso, ocorra a validação da subpopulação de 

Conde (5) na Bahia, que a espécie continue com a classificação de “Em Perigo (EN)”, mas 

com a EOO sendo estimada por meio do α-hull. 

Além disso, sugerimos que a metodologia adotada pelo presente estudo seja 

replicada para outras espécies que possuam distribuição disjunta e restrita aos ‘brejos de 

altitudes’ do nordeste brasileiro. Ainda sugere-se a utilização α-hull para determinação da 

Extensão de Ocorrência dessas espécies, seguindo-se um processo criterioso no levantamento 

de dados de distribuição e na determinação do valor de α.  

Por fim, as divergências entre as listas de localidades apresentadas pela UICN e os 

mapas propostos, denota a necessidade de constante atualização e disponibilização dos dados 

gerados por pesquisadores. 
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ANEXO A – REGISTRO DOS PONTOS DE OCORRÊNCIA 

Ponto Longitude Latitude 
B1 38°56'52.01"O 4°14'25.26"S 
B2 38°56'53.46"O 4°13'6.20"S 
B3 38°58'40.47"O 4°15'17.60"S 
B4 38°58'30.61"O 4°15'30.28"S 
B5 38°58'44.49"O 4°15'16.32"S 
B6 38°57'39.81"O 4°17'11.01"S 
B7 38°57'57.12"O 4°16'57.99"S 
B8 38°58'45.18"O 4°15'1.15"S 
B9 38°57'39.72"O 4°18'41.56"S 

B10 38°57'16.42"O 4°18'59.19"S 
B11 38°57'19.51"O 4°18'57.57"S 
B12 38°58'25.04"O 4°17'0.39"S 
B13 38°58'57.86"O 4°16'19.44"S 
B14 38°59'2.31"O 4°16'10.02"S 
B15 38°56'23.47"O 4°14'26.32"S 
B16 38°56'4.46"O 4°12'23.46"S 
B17 38°56'20.91"O 4°12'30.14"S 
B18 38°55'48.69"O 4°11'49.63"S 
B19 38°55'49.46"O 4°12'25.43"S 
B20 38°59'2.05"O 4°16'13.02"S 
B21 38°55'48.09"O 4°11'47.57"S 
B22 38°55'48.35"O 4°11'46.12"S 
B23 38°54'34.24"O 4°15'18.71"S 
B24 38°54'24.82"O 4°14'33.32"S 
B25 38°58'3.54"O 4°15'29.25"S 
B26 38°56'20.39"O 4°14'28.09"S 
B27 38°57'2.89"O 4°15'11.60"S 
B28 38°54'38.44"O 4°13'33.70"S 
B29 38°55'5.17"O 4°13'36.61"S 
B30 38°55'5.26"O 4°13'51.35"S 
B31 38°55'2.94"O 4°14'1.20"S 
B32 38°54'57.89"O 4°14'6.33"S 
B33 38°54'53.18"O 4°13'59.31"S 
B34 38°57'26.79"O 4°11'43.89"S 
B35 38°57'36.64"O 4°12'34.60"S 
B36 38°57'15.14"O 4°12'55.75"S 
B37 38°57'17.36"O 4°12'52.76"S 
B38 38°56'50.89"O 4°13'40.30"S 
B39 38°57'22.85"O 4°12'54.56"S 
B40 38°59'3.77"O 4°13'2.61"S 
B41 38°56'50.81"O 4°13'33.10"S 
B42 38°59'4.45"O 4°12'57.98"S 
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B43 38°57'58.74"O 4°12'59.09"S 
B44 38°55'41.46"O 4°16'38.02"S 
B45 38°55'42.61"O 4°16'42.91"S 
B46 38°54'55.92"O 4°16'19.79"S 
B47 38°55'29.07"O 4°16'50.54"S 
B48 38°55'14.00"O 4°16'50.79"S 
B49 38°54'31.50"O 4°13'59.91"S 
B50 38°54'40.50"O 4°14'6.16"S 
B51 38°54'36.39"O 4°14'3.51"S 
B52 38°54'25.93"O 4°14'19.87"S 
C1 39°34'59.88"O 4°18'58.48"S 
C2 39°35'1.29"O 4°18'55.12"S 
C3 39°35'0.43"O 4°19'6.10"S 
Ib1 38°45'16.35"O 4°51'16.65"S 
Ib2 38°45'16.82"O 4°51'14.72"S 
Ib3 38°45'21.90"O 4°51'11.42"S 
Q1 39° 4'41.80"O 5° 3'59.90"S 
Q2 39° 4'46.90"O 5° 3'59.90"S 
Q3 39° 4'14.20"O 5° 3'46.10"S 
Q4 39° 3'59.10"O 5° 3'33.90"S 
Q5 39° 4'17.50"O 5° 3'45.50"S 
Q6 39° 4'21.20"O 5° 3'49.80"S 
Q7 39° 4'35.60"O 5° 3'57.70"S 
Q8 39° 4'48.70"O 5° 3'56.80"S 
Q9 39° 4'23.50"O 5° 4'1.40"S 

Q10 39° 4'16.30"O 5° 3'53.30"S 
Q11 39° 4'20.90"O 5° 4'1.70"S 
Q12 39° 4'43.60"O 5° 4'1.00"S 
Q13 39° 4'27.60"O 5° 3'51.10"S 
Q14 39° 4'30.70"O 5° 3'54.40"S 
Q15 39° 4'57.22"O 5° 3'34.80"S 
Q16 39° 4'56.67"O 5° 3'35.15"S 
Q17 39° 4'55.04"O 5° 3'41.05"S 
Q18 39° 4'58.00"O 5° 3'43.43"S 
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